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Resumo  

O seguinte estudo tem como objetivo perceber as dinâmicas intra e interpsíquicas dos 

elementos do grupo coral, em alusão à sua experiência religiosa e o seu aspeto indutivo e 

preditivo de bem-estar. A partir de uma metodologia de cariz qualitativo etnográfico, 

foram utilizadas a observação participante com notas de campo e entrevistas a fundo 

como ferramentas de obtenção dos dados. A amostra centra-se num grupo coral de Braga, 

composta por (N=20), com idades entre os 5 e os 65 anos (M=37.7; Dp= 19.0), dos quais 

5 elementos fizeram parte do estudo com entrevistas a fundo. Foram encontradas 33 

categorias que organizam as codificações sobre os indivíduos e o grupo. Percebemos 

então que o grupo coral organiza, protege, vincula e serve como agente regularizador dos 

indivíduos. O grupo relaciona-se como um organismo sólido, mas potencia os seus 

intervenientes no seu quotidiano. 

Palavras-chave: Grupo Coral; Religião; Métodos Qualitativos; Estudo Etnográfico; 

Abstract 

The following study aims to understand the interpsychic and intrapsychic dynamics 

amongst members of a choir, particularly as it relates to religiosity. By employing a 

scientific methodology that is both qualitative and ethnographic, the study in question 

gathered the necessary data via participant observation, with field notes, followed by in-

-depth interviews. The sample is made up of (N=20) elements of a choir from Braga, 

ranging from 5 to 65 years of age (M=37.7; Dp= 19.0), 5 of whom were selected to give 

in-depth interviews. 33 categories, managing the encodings about individuals and the 

group, were found. The study reached the conclusion that the choir organizes, protects, 

attaches and serves as a regularizing entity to its members. The group establishes 

connections as a solid organism, whilst empowering its members in their daily lives. 

Keywords: Choir; Religion; Qualitative methods; Ethnographic study 
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1. Revisão  

A interface entre a psicologia, religião e espiritualidade tem sido de grande interesse 

para os estudiosos há um século. A religiosidade está intimamente ligada ao bem-estar 

psicológico (Cohen, 2002; Ferriss, 2002; Francis & Kaldor, 2002; Laurencelle, Abell & 

Schwartz, 2002), ao coping emocional, orientando melhor o stress e potenciando o 

desenvolvimento do individuo (Park, 2005). Desta forma, indo de encontro ao significado ou 

propósito da vida (Oman & Thoresen, 2003; Paloutzian & Park, 2005). Não é de estranhar, 

assim, que a religião e a espiritualidade sejam temas estudados em grande escala pela 

comunidade científica, nas suas mais variadas áreas. Exemplares do estudo deste construto, 

sociológico e histórico, na investigação em torno das classes sociais e a sua religiosidade 

(Northover & Gonzalez, 1993; Beit.Hallahmi & Argyle, 2004). No estudo de Beit.Hallahmi e 

Argyle, (2004), os autores encontraram diferenças entre os grupos sociais de classe alta e baixa, 

permitindo avaliar o grupo de religiosos a partir das dimensões da sua crença (ortodoxa ou 

liberal); o tipo de organização (direção de hierarquia formal ou carismática informal); o estilo 

afetivo; e compromisso social. Segundo os autores, o que separa os grupos sociais de classe alta 

e baixa, é que nos primeiros vemos uma maior assistência a celebrações/rituais, enquanto os de 

classe baixa são mais ativos em movimentos religiosos pequenos e novos. Desta forma, a 

povoação e industrialização está relacionada à secularização, encontrando-se uma maior 

atividade religiosa em povoações com menos de 50.000 habitantes. 

O envolvimento em grupos religiosos pode promover uma rede de suporte social (Oman 

& Reed, 1998); criando, também por si, um maior significado vivencial (Krause, 2003, 2007). 

Num estudo de meta análise realizado por Koenig et al., (1997), encontraram relações 

estatisticamente significativas em 19 dos 20 estudos entre o envolvimento religioso e o suporte 

social. O próprio envolvimento religioso interliga-se com o coping e gestão do stress provocado 

pela guerra do golfo (Pargament, Koenig & Perez, 2000). O suporte religioso está ainda 

associado a um afeto mais positivo ou satisfação para com a vida e com baixos níveis de 

depressão (Fiala, Bjorck & Gorsuch, 2002; Krause, Ellison & Wulff, 1998).   

Os últimos dados oficiais sobre a religião em Portugal foram realizados pelo INE 

(censos populacionais, 2001) e indicam que: 96% da população portuguesa refere ter uma 

crença religiosa (84,5% - católica; 1,41% - outra religião cristã; 0,55% - protestante; 0,20% - 

ortodoxa; 0,13% - muçulmanos; 0,02% - judeus); 3,9% referem não ter qualquer religião. Estes 

resultados sugerem a importância da religiosidade na população portuguesa, indicando que a 

religião católica é predominante. 
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Longe de concluído está o debate sobre as causas ou preditores que estejam na origem 

da própria experiência religiosa, por vezes vista como inata e outras como constructo social. 

No entanto, vários questionários desde os anos 60 indicam que 30% a 40% viveram pelo menos 

uma ou duas experiências religiosas (Wulf, Prentice, Hansum, Ferrar & Spilka, 1984). Cerca 

de 20% a 53% de todas as pessoas religiosas garantem ter tido pelo menos um tipo destas 

experiências (Saver & Rabin 1997). O The National Survey of Youth and Religion garante que 

80% dos jovens que estudaram garantem que também tiveram pelo menos um tipo de 10 

experiências religiosas (Smith & Denton 2009). Ao analisar (tabela 1), estes números parecem 

bastante relevantes. De acordo com Hay (1990) e Runehov (2004), muitas pessoas têm as 

mesmas experiências fenomenológicas da experiência religiosa como o sentimento de perda no 

tempo e o encontro com o universo.  

 

 

 

No entanto, os números parecem insuficientes para explicar o facto de algumas pessoas 

terem nascido dentro de uma fé e adotam-na socialmente, enquanto outros a abandonam ou 

trocam por outra (Hood Jr., Hill & Spilka, 2009). Tal como William James (1991) apontava, os 

seres humanos nascem com uma psique dicotómica/dividida. Segundo o autor, os born once 

seriam os seres que parecem nascer desde sempre com uma tendência para a uniformidade, no 

que às suas ideias, crenças, afetos diz respeito, como também uma homogeneidade da própria 

identidade. Os born twice seriam aqueles que vivem num certo conflito interior e que não 

conseguem encontrar harmonia nos seus processos, até ao momento da conversão. 

Otto (1932) nas suas viagens, encontrou um aspeto numinoso intrínseco em todas as 

religiões e pessoas. Mais tarde, Jung (2014) referiu que o termo numinoso tinha a conotação 

ideal e que era isso a causa involuntária da ação. Porém, este termo/realidade pode ser visível 

na influência de alterações peculiares de consciência, portanto objeto de uma invisível presença. 

Jung e Franz (1964) foram felizes no apontar a hipótese do arquétipo: “um modo, forma ou tipo 

 

Tabela 1 Estudos sociológicos sobre a experiência religiosa 
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muito antigo de ação”. Assim, e de acordo com esta hipótese, as pessoas teriam tendências 

inatas para produzir e responder de modo similar a estímulos e imagens específicas (o aspeto 

numinoso estaria incluído nestes dados). Em todo o caso, a experiência afetiva humana liga 

entre si diferentes elementos da vida psíquica como sensações, representações e sentimentos 

que estão presentes na consciência como sistemas deterministas de reação e disposição natural 

(White, 1964; Pieri, 2005). 

É difícil identificar e perceber o papel da religiosidade na vida das pessoas, dado ser 

tema tão complexo. Autores como Fowler (2006) e Riccards (1978), com um profundo 

conhecimento das teorias da personalidade e desenvolvimento do self, tentaram estabelecer 

estágios de desenvolvimento religioso, sendo que em qualquer estágio existia um conflito e que 

esta dimensão podia ser perdida e não ser bem integrada na psique humana durante muitos anos. 

Vários estudos etnográficos centralizaram a sua atenção para os movimentos religiosos 

afro-americanos e como estes eram essenciais na vida desses grupos (Mattis, 2000, 2002; 

Williams-Jones, 1975). Estes autores estudaram o movimento afro-americano, como que 

fazendo parte do arsenal mágico/espiritual da cultura africana, aliada ao desenvolvimento do 

cristianismo da etnia negra na América, sabendo que a espiritualidade e a música fazem parte 

integrante da força emocional que destaca o ritual de tais grupos (Williams-Jones, 1975). 

É neste contexto que importa referir os trabalhos do neurocientista McNamara (2009), 

que afirma que o contexto religioso facilita as práticas religiosas e, por sua vez, as práticas 

religiosas beneficiam a “descentralização do Self”, facilitando o desenvolvimento de um Self 

então mais poderoso. A “descentralização” é um processo, onde o Self atual é colocado em 

segundo plano em prol de um Self ideal, mais completo e poderoso (e.g., a projeção do 

indivíduo sobre a imagem de Deus). Para McNamara, (2009), Mazumdar e Mazumdar, (2004), 

os rituais religiosos estão associados a uma redução da agência e, por sua vez, desloca os estados 

intencionais para a divindade. 

 O espaço dos rituais pode desempenhar um papel importante no processo de 

internalização. McNamara, (2009) reforça que a cognição temporal é alterada encorajando a 

reflexão, o processo emocional é alterado em favor das emoções que “elevam” ou ligam o Self 

com a divindade e as funções executivas e atencionais são melhoradas providenciando a auto-

regulação. 

Bailey & Davidson (2002) ao entrevistar um pequeno grupo coral formado por sem 

abrigos documentou que: (1) o grupo de canto aliviava a depressão e melhorava o bem-estar 

físico e emocional, (2) atuar para uma grande audiência encorajava o senso de propósito pessoal 
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e promovia o sentido de religar com um grupo maior de pessoas, (3) o grupo promove um 

contexto de suporte para os homens, onde eles podiam desenvolver as suas habilidades sociais 

e encontrar objetivos coletivos, (4) cantar é mentalmente exigente e requer que os indivíduos 

mantenham a concentração e que aprendam novo material de forma a atuarem da forma mais 

ajustada. Esta concentração também direciona a atenção destes indivíduos para longe das suas 

preocupações e dos seus problemas. 

No estudo de Hills e Argyle (1998), estes autores encontraram dimensões muito 

semelhantes entre a experiência religiosa e a atuação musical. A experiência musical, tal como 

a religiosa, permitia aos intervenientes experimentarem: (1) o senso de perda do Self, (2) que 

estavam a ser banhados por calor e luz, (3) o vislumbrar de um “outro mundo”. Através dos 

métodos estatísticos, os autores concluíram que estes sentimentos eram ainda mais fortes nos 

indivíduos que pertenciam a grupos corais e sugeriam que os membros de grupos corais 

investem esforços pessoais. Os grupos corais religiosos podem ensaiar pelo menos uma vez por 

semana e fazer esforços especiais para festivais religiosos. Tanto a religiosidade como a 

musicalidade estão aliadas ao bem-estar psicológico (Grocke, Bloch & Castle, 2009; 

Wlodarczyk, 2007; Ryan & Deci, 2000) e a própria música parece envolver o cérebro de forma 

semelhante que a experiência religiosa. Koelsch (2014), explica que os sistemas efetores 

emocionais (como os sistemas de excitação fisiológica periférica e os sistemas motores), 

produzem ações, tendências de ação e expressão motora da emoção. A informação dos sistemas 

afetivos e a informação sensorial resultante da atividade dos sistemas efetores (isto é, 

informação intercetiva, propriocetiva e cutânea exterocetiva), tais os inputs são sintetizados 

como uma perceção emocional (pré-verbal ao sentimento subjetivo), e representados pelas 

áreas do córtex insular e córtex cingulado (Koelsch, 2014). O córtex cingulado mantem-se 

ativado na experiência religiosa (Boyer, 2003; Previc, 2006; Gillihan & Farah, 2005; Seeley & 

Sturm, 2007; McNamara, 2009). As tarefas autorreferenciais e não autorreferenciais incluem a 

alteração nas atividades do córtex pré-frontal orbital medial, o córtex cingulado anterior, a 

ínsula e o córtex cingulado posterior (Gillihan & Farah, 2005; Seeley & Sturm, 2007).  

Não são muitos os estudos que tentam perceber as dimensões da 

espiritualidade/religiosidade nos grupos corais, pelo que e este estudo procura acrescentar 

maior significado nos constructos atribuídos à metodologia qualitativa, dentro deste tema. 

 

 

2. Metodologia 
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2.1 Desenho de Estudo 

O seguinte estudo focou-se numa metodologia etnográfica e é um estudo exploratório. 

Os estudos etnográficos são muito versáteis, podendo utilizar mais do que uma ferramenta de 

análise (Pendleton et al., 2002). Neste caso, foram utilizadas ferramentas como a observação 

participante e “entrevistas a fundo”, para que certos constructos e significados não sejam 

excluídos do estudo (Muecke, 1994). Sendo uma investigação com o propósito de conclusão de 

Mestrado em Psicologia Clínica e da Saúde da Universidade Católica Portuguesa, optei por 

uma linha de estudo que permitisse apresentar a temática do desenvolvimento espiritual e 

religioso, com o devido estudo dos pressupostos paradigmáticos dos estudos qualitativos 

(Ponterotto, 2005; Creswell, 2012), inspirando-me na dinâmica interativa e participativa que 

estes estudos permitem (Lu, 2001).  

 

2.2.Amostragem e participantes 

Os participantes do grupo coral que constituem a nossa amostra são: (N=20); as idades 

variam entre os 5 e os 65 anos (M=37.7; Dp=19.0), as mulheres representam 65% do grupo 

(n=13) e os homens 35% (n=7). Os Participantes que foram selecionados para as entrevistas 

variam nas suas idades entre os 42 e os 49 anos (M=44.2; Dp=2.86) os dados podem ser 

melhores visualizados na tabela 2. 
 

Tabela 2 Dados do grupo de participantes entrevistados 

Nome Sexo Idade Escolaridade Estado 

Civil 

Anos no 

Grupo 

Situação 

Profissional 

J.S Masculino 44 anos 12º ano Casado 2 anos Textil 

P.R Feminino 42 anos 12º ano Casada Recente -1 

ano 

Gerente 

Lojista 

E Feminino 44 anos 6º ano Casada 6 anos Textil 

P. Masculino 42 anos 4º ano Casado 5 anos Metalúrgico 

R.C Feminino 49 anos 12º ano Casada 7 anos (mas 

já tinha 

estado 

noutros) 

Ama; 

Doméstica e 

Costureira. 

 

O grupo selecionado para as entrevistas surgiu através da observação e relações criadas 

ao longo da minha participação. Em conjunto com o orientador, acreditávamos que olhando à 

média de idades do grupo, um enfoque sobre indivíduos que representassem o intervalo mais 
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saturado das idades, poderíamos encontrar de forma mais congruente os constructos 

experienciais do todo em si. Olhando para a média dos entrevistados (M=42.2, Dp=2.86), este 

pressuposto parecia ser viável. O resto do grupo foi intervindo ao longo do processo de 

observação e naturalmente surgiram algumas interações que serão alvo de análise. 

 

2.3.Procedimentos 

Os dados de campo foram retirados a partir do início do mês de Outubro de 2016 até 

Janeiro de 2017. A observação foi elaborada através dos locais de ensaio, na igreja paroquial 

onde o grupo faz atuações e em algumas atividades que o grupo organizou (e.g., piquenique). 

Ao longo do artigo serão discutidos alguns possíveis vieses, dado já conhecer e contactar com 

este grupo, visto que um familiar meu faz parte dele. Desta forma, foi mais fácil criar os laços 

necessários para a integração natural nas relações com os elementos e na dinâmica da 

organização em si. Em todo o caso, foi apresentado o meu papel como investigadora e elaborado 

um consentimento de forma a perceber se todos concordavam em fazer parte do estudo. Desta 

forma, assumia para com o grupo e comigo própria, o papel de investigadora participante.  

Ao longo da interação, algumas questões pertinentes para o estudo foram colocadas aos 

participantes (e.g., “o que o(a) fez chegar até este grupo?”; “O que é que este grupo representa 

para si?”; “Será que o grupo serve o propósito da sua religiosidade?”), ao mesmo tempo fui 

obtendo acesso a alguma informação pessoal. Informações essas muito íntimas e algo 

“pesadas”, sendo que nessa situação foi explicado que o conteúdo acaba por ser importante para 

o estudo, mas que a confidencialidade e a forma como os temas iriam ser tratados estariam 

salvaguardados bem como todos os outros dados pessoais (Taylor, Bogdan & DeVault, 2015).   

As atividades por norma não duravam mais do que duas horas, a não ser certos eventos que 

requeriam ensaios de maiores dimensões, certas datas festivas, ou a organização de alguma 

atividade (e.g., piquenique), onde o objetivo centrava-se na reunião das pessoas por um maior 

período de tempo. 

Foi utilizado o método de “entrevista a fundo” (Creswell, 2012) para perceber melhor 

as dimensões da religiosidade/espiritualidade e do seu desenvolvimento junto do grupo. As 

entrevistas com os participantes selecionados, só deram início em janeiro, após o tempo de 

integração e de um melhor entendimento sobre as condutas do grupo e pessoas intervenientes. 

As entrevistas demoravam cerca de 1h; o guião foi construído de acordo com o material 

estudado na revisão teórica e segundo aquilo que era o meu background do curso sobre algumas 

questões que achamos que poderiam ser fulcrais para perceber o desenvolvimento da 
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religiosidade/espiritualidade na experiência daquelas pessoas. O guião da entrevista pode ser 

analisado no (anexo A). Algumas questões pretendiam focar-se no desenvolvimento da 

experiência religiosa percebendo a dimensão do conflito “Já alguma vez perdeu a fé? Pode falar 

um pouco disso?”, o sentimento de Deus “Sente a presença de Deus no seu dia a dia” e “Sente 

uma profunda paz interior ou harmonia? Com que frequência?” Perceber qual a prática que os 

participantes evidenciam como predileta, sem enunciar diretividade “Desde quando pratica 

essas atividades e o que o/a levou a fazer isso?” E outra dimensão foi a possível perceção de 

bem-estar que isso surte nos participantes “Sente-se realizado?” “Considera que alguns aspetos 

da sua vida deveriam ser melhorados?” A verdade é que intuitivamente e sem diretividade é 

possível perceber que as pessoas devotas à fé criam ligações sobre estas dimensões à sua 

religiosidade, como podemos observar na análise dos resultados. 

 

2.4 Análise de Dados 

A estrutura interpretativa que suporta a nossa investigação é essencialmente 

construtivista e indutiva (Braun & Clarke, 2006). Nesta linha também nos abstivemos de ler 

literatura científica durante o processo de transcrição e categorização para que o procedimento 

indutivo fosse assegurado (Braun & Clarke, 2006). 

Relativamente à primeira metodologia de análise, na atividade de observador 

participante, foram criadas notas de campo, onde eram descritos os acontecimentos diários, 

desde a forma como as pessoas interagiam, aos rituais que eram efetuados, a organização dos 

elementos, os comportamentos, os sentimentos enunciados e claro uma reflexão própria da 

minha experiência sobre o que se estava a passar (Taylor, Bogdan & DeVault, 2015). Essas 

notas de campo fazem parte do diário de investigação e eram organizadas através dos seguintes 

clusters: (1) Data/Horário, (2) Atividades, (3) Intervenientes, (4) Contexto, (5) Objetivo, (6) 

Observação, (7) Reflexão pessoal. 

A análise das entrevistas foi efetuada através da análise de conteúdo categorial, que 

consiste no desmembramento do texto em unidades, isto é, categorias, segundo reagrupamentos 

analógicos (Cappelle, Melo & Gonçalves, 2003; Creswell, 2012). Como é defendido por 

Lapadat e Lindsay (1999), o processo de transcrição é já um ato interpretativo, onde muito mais 

do que colocar palavras de forma mecânica no papel, são desde logo criados significados. Desta 

forma, procedemos ao recorte e codificação das unidades de registo de cada uma das entrevistas 

e à sua categorização. A codificação é um processo onde unidades de texto (códigos) que 

descrevem o significado da frase do entrevistado são escritas nas margens das entrevistas 
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transcritas (Pendleton, Cavalli, Pargment & Nasr, 2002). Foram criados 119 códigos na nossa 

análise. A categorização foi realizada mediante a comparação dos códigos de cada entrevista, 

permitindo a criação de categorias de níveis hierárquicos superiores, bem como entre as 

entrevistas referentes a cada caso o que nos levou a criar um modelo de categorização para cada 

caso.  

 

2.5 Confiabilidade 

Procurando estabelecer a melhor aproximação com o conceito de confiabilidade, 

conceito esse comparável com os conceitos de validade e fiabilidade dos métodos quantitativos 

(Miles & Huberman, 1994), foram estabelecidos alguns procedimentos. Esses procedimentos 

englobam a utilização dos métodos de observação participante, com a sua referência em notas 

de campo, entrevistas durante a participação e entrevistas a fundo isoladas com guião pré-

estabelecido. Todos os dados resultantes dessa metodologia foram triangulados através de 

várias formas de interpretação (1) utilizando as notas de campo e as entrevistas a fundo, (2) 

dessas notas de campo e entrevistas a fundo surgem as primeiras codificações, (3) essas 

codificações foram consteladas em categorias que definem amplamente os constructos 

resultantes da análise dos dados (Dezin, 1973; Creswell, 2012). A partir da análise dos dados e 

reunião das categorias resultantes deste procedimento de triangulação, surge a discussão 

enquadrada com a posterior revisão de literatura. 

 

 

 

2.6 Vieses 

É necessário considerar que todo o investigador deve contar com os seus vieses pessoais, 

desde a sua formação às suas crenças (Krefting, 1991; Mangione, Lyons & DiCello, 2016). 

Umas das formas de manter o rigor científico é assumir os mesmos (Mays & Pope, 1995). Desta 

forma explicito que sou uma aluna da Universidade Católica Portuguesa do distrito de Braga, e 

mesmo que esta Universidade seja aberta a teólogos e a leigos de todo o tipo de crenças ou 

religiões, a própria faculdade tem um background jesuíta e uma tradição religiosa explicita. Um 

dos investigadores (o Orientador), possui graus em teologia, filosofia e doutoramento em 

psicologia. Dentro da psicologia, segue a escola analítica de Jung sendo membro da 

International Academy of Analytical Psychology. Por sua vez a investigadora 

(aluna/orientanda) teve uma educação católica praticante, fazendo formação ao longo da 
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catequese, mantém crenças de cariz religioso e de justiça social consistentes com a doutrina 

social da igreja católica apostólica romana.  

Por último, a escolha deste tema de estudo alicerça-se na transformação que assisti num 

familiar meu que fez parte de um grupo coral. Esse familiar encontrava-se numa fase caótica 

da sua vida, com problemas relativos à sua auto-estima, que consequentemente contribuíam 

para os maus hábitos alimentares. O stress daí vivido e de outras dinâmicas familiares 

provocaram consequências fisiológicas, como a própria queda de cabelo e a desnutrição. Foi já 

dentro do funcionamento do grupo coral que presenciei à transformação desse familiar. Os 

mecanismos pareceram simples, pois ele entrou no grupo e devido ao seu timbre de voz foi 

destacado como solista principal. Não foi fácil nos primeiros tempos para que ele assumisse 

esse papel devido aos fatores anteriormente descritos, no entanto todo o grupo o envolveu no 

seu leito protetor e através de carinhos e deste potenciamento da sua imagem, foi capaz de 

ganhar algum conforto. 

O grupo parecia fornecer a fonte da sua ação, e não era difícil perceber que durante as 

suas performances individuais, os seus olhares focavam-se muitas vezes nos elementos do 

grupo, como quem busca apoio e, sendo esta concedida através da linguagem corporal, ele 

permitia-se brilhar. 

Ao perceber este processo de reconhecimento e de reciprocidade em si, não poderia ficar 

indiferente às potencialidades do estudo das organizações nos grupos corais religiosos e as 

implicações que isso possa exercer na componente psicológica humana. 

 

3. Resultados 

Através dos dados recolhidos fomos capazes de criar tabelas com 33 categorias 

principais que constelam as unidades de registo que consequentemente são representadas pelas 

suas codificações ilustrativas (Ver anexo F com a tabela categorial, respetivas unidades de 

registo e codificações ilustrativas). 9 categorias foram criadas através das entrevistas a fundo e 

as restantes 24 através das notas de campo a partir da observação/participação. 

 

Pessoas, Coro e as suas Práticas Religiosas: nesta dimensão pretendemos perceber 

quais são as práticas religiosas, desde quando e o propósito dessas práticas para os entrevistados 

e a posteriori reuniram-se também os dados que surgiram através das notas de campo. Desta 

forma, percebemos que as pessoas pertencentes ao grupo coral fazem parte de vários rituais 

religiosos. Estas pessoas costumam ir à missa, fazer peregrinações e até praticar em mais do 
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que um grupo coral. Algumas destas pessoas iniciaram as suas atividades no coro através de 

outras tradições religiosas “Iniciei na comissão de festas do Senhor da…”, entre vários 

propósitos um deles é encontrar a “paz”.  

No caso do grupo coral em si, as atividades religiosas são os alicerces que potenciam o 

plano onde o grupo desenvolve os seus papeis, dinâmicas e identidade. São fortalecidas por 

elementos simbólicos importantes exclusivos das performances do grupo, como é o caso das 

novenas “fazem parte do património imaterial das paróquias de Braga, no entanto só em 

algumas paróquias a tradição se mantém” e neste caso é impulsionado pelo grupo. 

 

Deus no dia-a-dia: através das entrevistas a fundo realizada aos elementos selecionados 

foi percetível perceber que estes vivem uma relação próxima com a figura superior externa 

Deus. Uma mãe responde que vê o reflexo de Deus “quando olho para os meus filhos”, outro 

admite que “eu de manhã peço sempre a Deus para que esteja comigo” enquanto outro realça 

que “acredito e sinto que Deus está comigo”. Esta ligação acaba por se manter e ligar-se no 

quotidiano, visto que uma responde que sente essa ligação com Deus “em todos os momentos 

da minha vida” outra pessoa responde mesmo “todos os dias”, no entanto existem outros 

indivíduos cujo a lembrança recorre nos maus momentos “Quando estou em baixo peço a Deus 

para me ajudar”. Através destes pedidos, que parecem ser recebidos pela figura divina, os 

utentes sentem que a sua sorte se estende aos seus próximos “parece que está a olhar por mim 

e pela minha família”. 

 

Paz, Conforto, Harmonia e União com Deus: as situações anteriormente descritas 

levam-nos à seguinte categoria criada essencialmente através dos dados das entrevistas. A 

categoria define a ligação com Deus, a sua importância e as suas repercussões. Relativamente 

ao conforto dentro da religião, uma pessoa afirma que o encontra “quando estou mais triste”, 

outra afirma que também a encontra “em horas de aflição, doença ou confusão espiritual” 

sentindo posteriormente uma sensação de proteção, no entanto nem sempre encontra a harmonia 

ou paz interior, identificando esse encontro quantitativamente “só às vezes”. Noutra pessoa que 

pretende estar mais próxima de Deus, é na religião que encontra conforto sentindo “uma paz 

interior”. Outra pessoa que só deseja estar próxima com Deus quando está em baixo sente que 

encontra forças e conforto na sua religião apenas às vezes. Um indivíduo afirma que mesmo 

sentindo por vezes me questiona a presença de Deus, é essa que lhe dá alento, encontrando uma 

profunda harmonia no encontro com o grupo coral e as suas respetivas atividades. 
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Realização Pessoal nas Práticas Religiosas: daqui progredimos para a categoria que se 

define através da realização pessoal através das dinâmicas religiosas. Uma das entrevistadas 

gosta de cantar para a igreja e é na eucaristia que sente que existe Deus. Esta pessoa não 

menospreza o contato com os outros, respondendo afirmativamente à questão “sente uma 

grande responsabilidade ao que acontece à sua volta?”. Esta pessoa vê tanta centralidade na sua 

religiosidade institucional que se sente na obrigação de avisar os elementos do grupo coral 

“tenho a responsabilidade e a canseira de dizer ao grupo coral”, afirmando ainda “faz-me 

confusão ver pessoas que são praticantes, que ao domingo preferem dormir”. Além destas 

ideações extrínsecas, existe um outro elemento que contrariamente, diz recorrer à igreja “não 

por obrigação, mas sim por devoção”. Aqui a centralidade na prática não é tão saliente, e o 

alcance no bem-estar só vem também por vezes quando a busca por algo maior impulsiona a 

entrevistada. O próprio encontro com o grupo exprime-se através da necessidade e talvez essa 

necessidade surja através de um conflito ou confusão como responde em questões anteriores. 

Uma entrevistada admite que “o ensaio do grupo coral é uma terapia”, o facto de “ir à 

eucaristia ou animar uma missa, parece que dá mais força”. Esta pessoa vive intensamente o 

grupo e principalmente a presença de Deus na sua vida, mas é esta interseção de música, com 

a atividade religiosa que a ajuda a “interiorizar melhor a própria eucaristia”. Outro elemento do 

grupo enfatiza a relação grupal principalmente pelo convívio, mesmo em horas em que não 

estão nos ensaios. A harmonia nem sempre é encontrada dentro da espiritualidade, mas 

mantém-se a crença que os fenómenos menos positivos da vida, são considerados e tratados 

posteriormente por uma dádiva superior. A procura incessante por uma origem é reduzida e 

depositada na fé e na criação. 

 

Religiosidade Declarativa/Coping Religioso: o seguinte tópico apresenta a forma como 

as pessoas procuram na sua fé formas de lidar com os problemas e até estender esses métodos 

a outros. Uma entrevistada admite que “uma vez trouxe uma mulher que perdeu o filho para 

junto da igreja” apesar de afirmar que aquilo trouxe algumas melhorias, pensava que não era 

bem o meio dessa senhora ou pelo menos o mesmo suporte que ela encontrava. Esta pessoa é a 

mesma que sente a necessidade de avisar o grupo das suas tarefas práticas religiosas, a mesma 

pessoa que procura fazer exatamente o que ouve na eucaristia e que se sente bem simplesmente 

pensando eu Deus. No entanto esta pessoa vive o martírio religioso centrado na culpa, pois 

sente que “hà coisas que fazem ou que fiz que não perdoei”, sabe que Deus perdoa mas se “a 
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gente perdoar, esquece!” Esta pessoa acredita que quando o filho fugiu com uma mulher para 

fora do país, foi o facto de ela rezar muito que o trouxe de volta. 

Outra pessoa demonstra a necessidade de seguir algo “se não seguisse esta religião, acho 

que teria crença noutra coisa... Acreditaria noutro Deus e encontrava o meu caminho”. Esta 

pessoa afirma que a sua religião ajuda a resolver situações difíceis, mesmo que por vezes 

questione o porquê, mas logo encontra solução. Outra mulher realça a facilidade em acreditar 

que existe algo superior a nós. Para esta mulher, os ensinamentos de Deus ajudam a lidar com 

a frustração e a não se assemelhar a outros “quando alguém me diz algo que não gosto tanto 

ignoro”, a senhora afirma que “muitas pessoas são frustradas e atingem os outros com o mal… 

o mal dos outros a mim não me diz nada” destaca o desejo de se querer tornar melhor. Esta 

pessoa vive procurando estar próxima com Deus e a paz interior. 

Por norma, os entrevistados encontram conforto ou forças na sua fé ou especificamente 

em Deus para suportar a aleatoriedade da vida e fenómenos mais pejorativos. E o grupo surge 

então como elemento vinculativo e regulador dos seus participantes, como no caso de uma 

mulher doente em que através das notas de campo foi referido que se sentia melhor quando o 

grupo a visitava no hospital. 

 

Problemas Individuais: é claro que o grupo e as suas atividades religiosas parecem 

beneficiar alguns sujeitos que surgem explicitamente com problemas individuais, sejam eles de 

foro existencial ou de doença. Ao longo do trabalho foi possível perceber como o grupo em si 

e a própria fé conseguem tornar-se em elementos protetores para estes problemas. Seja num 

caso de aparente tentativa de suicídio, prestar apoio a outro elemento que cuida de uma criança 

com leucemia e regulação afetiva de um elemento do grupo que estava internado devido a 

cancro. 

 

Bem-Estar Pessoal: dos elementos entrevistados, parece que genericamente 

apresentam-se satisfeitos com a sua vida, ou pelo menos “não quero ser ingrato com aquilo que 

Deus me deu”. Os entrevistados não vêm a necessidade de comparar a sua vida com a dos 

outros. Uma entrevistada admite que a recompensa da sua fé é “ter a minha vida, basta a minha 

vida. Eu sinto que tenho tudo e não preciso de grandes carros ou casas”. Uma mulher refere que 

não se sente totalmente realizada, mas que isso acaba por ser algo bom, porque impulsiona o 

ser humano a evoluir. Um senhor refere imensas vezes o bem-estar que lhe é proporcionado 

estando perto dos restantes elementos do grupo e no convívio com as outras pessoas. Esta 
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pessoa já passou por uma depressão profunda e tentativa de suicídio, e é no encontro com Deus 

e principalmente na relação com os outros que se sente vivo. 

 

Conversão: também surgem elementos de conversão: em que numa existência 

totalmente desfeitas, o homem acaba por encontrar um novo sentido na sua vida através do 

grupo coral e na sua religiosidade. A mulher afirma que “Estes momentos no grupo coral são 

muito importantes, ele diz que se sente bem, que gosta de participar, gosta do convívio, de 

estarem todos juntos… sinto que hoje ele está bem, é um homem feliz e realizado”. Uma 

entrevistada nos seus 42 anos, afirma que há 36 anos teve uma experiência religiosa que mudou 

a sua vida, ocultando o quê ou qual, percebe-se que existe uma permanência nesta dádiva 

religiosa. Outra entrevistada refere que não teve uma experiência que mudasse essencialmente 

a sua vida, mas que a tornou melhor. Dá o exemplo da juventude em que aprendeu com a mãe 

a rezar, em que ia com os pares à missa e que conhecia a bondade de Deus, mas que não sentia 

mesmo. Talvez isso a tenha a ajudado a compreender melhor o próximo, seguindo em si a 

palavra de Deus e integrando-a em si. Esta senhora relata uma história em que uma vez discutiu 

com uma senhora rancorosa que estava no hospital. Vivia revoltada e sem sentido na vida, até 

que ela a contestou apresentando elementos próximos que estavam em pior situação e referindo 

o mimo que ela referia da família. Transpondo isso como uma dádiva e essa força que foi buscar 

na sua fé, parece ter sido transferida para essa mulher criando um momento de bem estar. 

 

O Grupo Coral: o grupo coral apresenta-se como um simples organismo social 

constelando as suas células (indivíduos), que desempenham determinadas funções num 

conjunto de pequenas hierarquias, através do movimento em bloco, limitadas por regras internas 

e exigências externas. Não servem somente o propósito religioso, como são alimentados por 

ele, porém não vivem na sua exclusividade. Os ensaios são executados em habitações familiares 

e não necessariamente em estruturas religiosas. É efetuado um processo de boas vindas, onde 

os anfitriões da casa selecionada para o ensaio iniciam as conversações e recebem presenteando 

com alguma comida os seus colegas.  

À chegada da organista (elemento central versátil e organizador) visa-se “distribuir os 

papéis com as letras, adequadas e estabelecidas pelo calendário litúrgico, o salmo e o versículo 

do Aleluia são por este também definidos”. Por vezes são necessários ensaios suplementares, 

principalmente em vésperas de grandes festividades e nessa perspetiva o grupo tenta gerir-se 
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sempre em unidade, a não ser que inoportunamente falte um sujeito central, então outro assume 

o papel deste. 

 

Inclusão no Grupo: pode-se dizer que um momento de constante integração não 

acontece somente nos elementos ligados diretamente ao grupo, mas sim nas suas crianças que 

por questão dos pais e delas próprias estão sempre presentes nos ensaios. A diversão que 

proporciona o contacto com outras crianças e os pais como modelos de referência nas atividades 

religiosas, “filha mais nova gostava de cantar como o pai. Sentia-se orgulhosa por participar 

juntamente com o pai”. As crianças praticam o ajuste do tom com os adultos. Para além de 

incluírem as crianças nesses propósitos, podem auxiliar o processo de integração espiritual nas 

próprias crianças. Em certos momentos festivos como, por exemplo, o dia da mãe ou a 

representação dos pastorinhos, as crianças são chamadas a participar. As crianças gostam de 

representar e os incentivos dos pais funcionam como reforços gratificantes para o desenrolar 

dos papeis selecionados para as crianças. 

Não raramente o grupo tenta incluir outros no seu núcleo. Os primeiros selecionados 

são os familiares e pode-se admitir uma pequena resistência do grupo a elementos isolados. O 

exemplo disso será no dia em que realizaram um piquenique ao ar livre e fecharam/isolaram a 

sua zona de convívio. Apesar de terem atuado para quem fosse a passar, os elementos 

relacionais propriamente ditos eram concebidos somente entre o grupo. 

O convívio entre elementos do grupo é uma constante, seja no momento dos ensaios ou 

fora disso. Entre as sequências dos ensaios os elementos, “Há medida que cantam e para não se 

confundirem com o tom das outras vozes saem para o alpendre, e sentam-se a conversar até 

estarem em ordem para entrar novamente no espaço do ensaio”. O convívio existe previamente 

ao ensaio, e principalmente no lanche posterior ao ensaio, prolongando-se sempre mediante a 

disponibilidade dos elementos do grupo. Partilham-se experiências e o humor é uma constante 

nas conversações do grupo. 

 

União do Grupo: nesta categoria percebemos uma certa interdependência e a união entre 

os sujeitos do grupo coral. Como já foi referido anteriormente, a maior parte das vezes o grupo 

funciona em bloco, quer isto dizer, que se falha um elemento, o grupo tende a organizar-se e 

flexibilizar ao máximo para encontrar uma nova disponibilidade aberta a todos. Daí que a 

própria evolução do grupo nos ensaios seja constante e uniforme, ou pelo menos, sem grandes 

variações. Num determinado convívio um elemento foi “deslocado especificamente neste dia 
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para estar em convívio”. A predisposição para a ajuda é um componente essencial neste grupo, 

portanto quando um indivíduo se encontra mal, o grupo tenta encontrar soluções para o ajudar 

ou pelo menos mostrar suporte. 

 

Atividades do Grupo Coral: existem várias descrições sobre o propósito ou motivos dos 

ensaios. Alguns elementos definem que será para embelezar e dinamizar a missa, outros pelo 

convívio, partilhas de experiências, preparação para festividades maiores ou “dar e receber em 

comunidade o que mais lhe interessa”. A verdade é que vários elementos demonstram 

centralidade nestas dinâmicas do grupo e na própria importância do grupo na sua vida. Isto é 

mais percetível quando os elementos se encontram impossibilitados de ensaiar, o que lhes 

provoca sentimentos negativos de angústia. 

A verdade é que o grupo consegue alcançar outras dimensões, porque não se gasta no 

seu propósito central. Durante o piquenique foi possível verificar que se elaboram jogos, usam 

a música não centralizada no intuito religioso e conversações que vão para além do intuito 

religioso. Ao longo do decurso do estudo foi possível perceber que os indivíduos do grupo 

demonstram versatilidade na organização das tarefas. Rotativamente é entregue aos indivíduos 

a responsabilidade de elaborarem certas tarefas, como ficarem encarregues de encontrar 

determinado material. 

 

Definição Simbólica do Grupo: o local de encontro selecionado para o piquenique foi a 

paróquia onde o grupo participa nos rituais religiosos. Esse local tem elementos simbólicos 

humanos religiosos e o seu espaço geográfico também contém em si elementos simbólicos não 

humanos. A escolha arquitetónica situada no cimo do monte pode predispor a ascensão 

simbólica do grupo na sua fé. O grupo marca então o seu espaço através do uso de “toalhas 

todas iguais nas mesas de pedra”, “cartazes alusivos ao grupo”, outros elementos iniciam a 

representação de uma peça escrita por eles. Eu tive uma apreciação muito positiva sobre a 

estética do local e a organização coordenada e bem equipada do grupo. Quase como se fizessem 

daquele local uma extensão sua. 

Um elemento central e muito presente nas atividades do grupo é a presença da comida. 

Representando este um elemento catalisador da própria comunhão entre os intervenientes. Os 

lanches nos ensaios, para proporcionar o convívio, são uma constante, assim como no processo 

de boas vindas ou em qualquer festejo. 
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Profissionalismo Coral: o grupo não se reúne com um propósito de passatempo, apesar 

da atividade em si ser prazerosa e de beneficiar o bem-estar dos seus intervenientes. Como 

anteriormente foi referido, o grupo apesar de ser como um bloco sólido, organiza-se em 

hierarquias. A distribuição das letras é elaborada seguindo os seguimentos de 1ª voz, 2ª voz e 

3ª voz, as crianças que cantam melhor ficam com alguns elementos solos e as outras com o 

refrão. Esta distinção é bem integrada pelos elementos do grupo. Os elementos tentam sempre 

dar o seu melhor prolongando os ensaios, tirando dúvidas sobre o tom até conseguirem afinar 

no registo pretendido. As próprias crianças aprenderam a caprichar nas suas performances. Só 

quando conseguem atingir a melodia pretendida dão por terminado o ensaio. A organista é a 

avaliadora que executa os ajustes necessários até atingirem o tom esperado.  

Existe um elemento central no papel da organista no grupo. É ela que manifesta o maior 

grau de conhecimento musical, resultando na atribuição do papel organizador e de chefia no 

comando do grupo. É este elemento que organiza a agenda dos ensaios, que distribui os 

materiais a serem trabalhados, que tem a autoridade central dentro do grupo para o organizar 

como pretende. Mostra-se aberta para receber qualquer comentário e abre propostas ao grupo, 

mas por norma a palavra final é dela. A própria forma como os pais interagem com os ensaios 

dos filhos é regulada por este elemento. 

 

Potencialidades do Grupo: A categoria demonstra as potencialidades que os ensaios e 

o grupo em si revelam no dia a dia dos sujeitos. Nesta perspetiva, as tarefas e ferramentas que 

o grupo disponibiliza funcionam como estratégias de coping para emoções agradáveis, sejam 

eles através do convívio ou da própria performance musical dos intervenientes. O próprio grupo 

vincula e regula os seus elementos, isto quer dizer que quando um indivíduo se encontra numa 

fase complicada da vida, o grupo reúne-se e presenteia simbolicamente esse elemento de forma 

a regulá-lo. Por vezes essas atividades são tão centrais, que podem criar dependência, como é 

um caso de um elemento que afirma: “sinto falta das atividades e do grupo, apesar de me 

visitarem com frequência, mas é diferente”. O elemento positivo é que essa dependência não se 

manifesta tanto no comportamento fusional do grupo, a não ser no indivíduo que passou pela 

tentativa de suicídio.  

O ritual em si é um elemento que permite a comunhão do grupo, mas também 

impulsiona a atenção volitiva para o material simbólico da própria eucaristia e das referências 

narrativas religiosas, permitindo um melhor entendimento e integração desse material. A 

responsabilidade atribuída aos elementos solistas, ou aos elementos encarregues de encontrar 
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algum tipo de material, beneficia o sentimento de autoeficácia destes. O reforço crítico 

construtivo é uma constante e realçado no comportamento dos adultos para as crianças. 

 

4.Discussão 

Através do presente estudo, com base numa metodologia qualitativa etnográfica, foi 

possível perceber a experiência subjetiva dos sujeitos pertencentes ao grupo coral religioso e as 

dinâmicas organizacionais possíveis através dos métodos de observação participante. As 

entrevistas a fundo deram um maior contributo à inferência subjetiva e, nesse âmbito, alguns 

dados podem ser consolidados com a bibliografia:  

Tal como Park (2005) admitia, o processo de maturação religiosa pode conceder um 

mecanismo de coping mais favorável contra os fatores de stress. As emoções que surgem numa 

entrevistada nossa, quando alia a música e a mensagem da eucaristia nas performances do 

grupo, mostram-se tão significativas que aquele momento é, por si, um catalisador da própria 

integração psicológica. Na nossa entrevistada, que estava doente, o grupo e as suas atividades 

religiosas ajudaram-na a lidar melhor com a sua situação médica. Os estados psicológicos 

positivos, tal como alegria ou esperança, são normativos dos estudos religiosos (Cole & 

Pargament, 1999), assim como a religião atua como preditor de bem-estar (Cohen, 2002; 

Laurencelle, Abell & Schwartz, 2002). No entanto, parece ser a forma como o indivíduo aceita 

a sua religiosidade e as práticas que desenvolve podem favorecer uma ferramenta flexível no 

ajuste das necessidades de cada indivíduo. 

A partir dos dados que obtivemos das entrevistas e da observação participativa, não 

temos a possibilidade de compreender na totalidade o denominado processo de individuação tal 

como proposto por Jung. No entanto, McNamara (2009) afirma que as pessoas religiosas, 

através de processos de redução da agência volitiva circunscritos aos rituais, conseguem 

descentrar-se do seu Self atual favorecendo imageticamente um Self melhor ou ideal, mais 

ajustado às necessidades do indivíduo, (e.g., seja o seu Deus, seja os seus santos ou imagens 

divinas) deslocando os estados intencionais para a divindade. Se nos circunscrevemos aos 

rituais, as dinâmicas, a organização e as performances do grupo coral estudado potenciam tal 

integração do material estudado, atenção focada nesse material e performance musical que os 

poderá elevar a esses estados. Este procedimento visa favorecer as pessoas a que James (1991) 

denominou “sick souls”; para este, estas pessoas vivem com um conflito de identidades e uma 

heterogeneidade de valores. Desta forma, essas pessoas precisariam de nascer duas vezes, 

através do encontro gradual com a religião ou abruptamente como acontece nos casos de 
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conversão. Será desta forma capaz de potenciar o conceito de individuação de Jung, onde o 

indivíduo encontra uma resolução final para as suas instâncias psíquicas e uma integração em 

harmonia entre as propriedades afetivas e os problemas cognitivos da cisão individual.  

Num olhar mais abrangente, e reconhecendo as teorias da personalidade, alguns 

elementos dos nossos dados vão de encontro com as propostas de Allport (1967), onde a 

religiosidade intrínseca se articula com toda a personalidade proporcionando uma certa 

diretividade sobre as instâncias psíquicas individuais, a partir de um processo que o indivíduo 

se volta para si e para o seu crescimento pessoal. No outro oposto, a personalidade extrínseca 

será voltada para as dimensões institucionais e organizacionais da própria religiosidade, 

pensando num caráter utilitário. Aqui o indivíduo pode encontrar uma fonte de segurança, de 

socialização. No caso dos nossos indivíduos que relataram alguns elementos que se podem 

enquadrar no processo de conversão, estes encontraram também no grupo uma certa 

estabilidade e olhando as dinâmicas dos elementos, não será demasiado afirmar que existe um 

sentido. Sentido esse que Viktor Frankl (2013) afirmava ser o propósito da existência, pode ser 

mais rapidamente integrado através da religião, pelas suas complexas fontes de significado e 

propósito de vida (Oman & Thoresen, 2003; Paloutzian & Park, 2005). No âmbito das 

idiossincrasias pessoais, podem manifestar-se alguns elementos que necessitam de uma análise 

mais profunda. No guião da entrevista, a questão 20 “Por causa das suas crenças espirituais ou 

religiosas, tem-se perdoado pelas coisas erradas que tem feito? Tem perdoado aqueles que o/a 

têm ofendido?” Ajuda-nos a perceber certos padrões pessoais da proposta de culpa e 

culpabilidade apresentada por Ávila (2003). Alguns elementos posicionam-se mais numa culpa 

centrada neles próprios e naquilo que eles podem ou podiam ter feito, e outros elementos 

centram-se numa culpa relacionada com os eventos dos outros e nestes dois existem dois graus 

diferenciais. Um grau será o que perdoa com muita dificuldade e percebendo esse conflito e 

outro que perdoa com maior facilidade. Porém, o que é constante nas respostas é que as normas 

religiosas ou a entidade divina superior, Deus, funcionam como facilitadores desse próprio 

perdão. Com isto o que pretendemos é dar ênfase à complexidade humana, mas realçar a 

importância da religiosidade que pode servir como uma chave mestre para questões pessoais. 

Relativamente ao grupo em si, percebemos que uma das propostas de Hood, Hill e 

Spilka (2009) é valida. Parece que os sistemas de significado e os relacionamentos sociais 

criados durante o convívio são fatores importantes para a manutenção dos indivíduos na 

organização. Ao nível comunitário, o grupo parece estar em harmonia com a sua cultura de 

pertença, visto que faz parte da doutrina católica cristã. O facto de pertencer ao grupo de crenças 
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da sua cultura de pertença, afasta o grupo de possíveis tensões e atitudes desviantes (Streib, 

Silver, Csöff, Keller & Hood, 2011). Uma vantagem do grupo coral estudado é que ele pode-se 

situar no ponto mais positivo da teoria de Fink e Stark (2001, cit.  in Hood, Hill & Spilka, 2009). 

Segundo estes autores os grupos situados no polo ultraliberal ou no polo ultraestrito, nunca 

poderão satisfazer as necessidades dos seus intervenientes, sendo que o ponto mais positivo se 

encontra algures no centro. Neste caso, o grupo partilha das suas experiências, são praticantes 

dentro da sua organização e instituição maior de pertença, mas não representa o todo da vida 

dos seus intervenientes. Uma das entrevistadas garante que até sente a necessidade de alertar 

para a assiduidade dos intervenientes do grupo. Entre esta análise e sendo o grupo aberto aos 

restantes e comunidade, podemos admitir que não estamos perante um grupo restrito ou uma 

seita que não se articule entre a individualidade dos seus intervenientes, a sua cultura e as 

dimensões espirituais de cada um. 

 

5. Implicações Clínicas 

A presença em grupos religiosos tem demonstrado efeitos positivos relacionados com a 

morbilidade e mortalidade (Brown, 2000; Oman, Kuraka, Strawbridge & Cohen, 2002), efeitos 

positivos nos índices de pressão sanguínea (Mishra, Togneri, Tripathi & Trikamji, 2017).  

No caso do presente grupo foi possível perceber que existe um ajustamento dos próprios 

comportamentos e que as pessoas nunca se excedem. O próprio tratamento para com as crianças 

é encorajador e ao mesmo tempo com o devido suporte. Tal como no estudo de Lawrence, 

Oquendo e Stanley (2016), num dos elementos do estudo, o encontro com o grupo e com as 

atividades religiosas parece ter desencadeado fatores protetores contra as suas tendências 

suicidas. O grupo parece proporcionar as três diretrizes necessárias para a teoria da 

autodeterminação (Ryan & Deci, 2000). Essas diretrizes são a competência, a relação e a 

autonomia. O grupo promove a competência musical e religiosa do grupo. Os momentos de 

convívio, de encontro para as performances ou para suporte de um elemento doente, vinculam 

o aspeto relacional entre as pessoas. Por último, o grupo apesar de se dinamizar em bloco, não 

quer dizer que não especifique tarefas num determinado elemento, potenciando assim a sua 

autonomia. 

As dinâmicas e relações grupais observadas transportadas para a prática clínica podem 

dizer-nos mais sobre a nossa cultura e as suas tradições ainda vivas. Oferece-nos também a 

possibilidade de compreendermos as ferramentas sobre as quais os grupos corais, enquanto 

organismo social, comportam, e como podem ser úteis para os indivíduos, tanto na sua saúde 
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mental e física. Pode ser uma nova possibilidade o facto dos psicólogos trabalharem mais perto 

destas instituições, incorporando saudavelmente os indivíduos. 

 

6. Direções Futuras 

Ao longo de várias pesquisas em base de dados como Web of Science, Ebsco, b-on, 

Google Scholar, permitiu perceber que o nosso estudo é algo pioneiro, principalmente no nosso 

país. A ênfase em perceber as dimensões religiosas individuais dos elementos do grupo coral e 

as dinâmicas dentro do todo não têm sido muito explorados pela comunidade científica. A 

primeira proposta para futuros estudos surge desta necessidade de compreender melhor o 

propósito destes grupos, na vida dos seus elementos. A segunda proposta surge nesse 

seguimento, visto que um estudo com especialistas com outros conhecimentos, pode possibilitar 

uma discussão mais ampla, exemplo disso seria talvez alguém com especialidade em estudos 

de etnografia musical explorar melhor a simbologia musical sacra e em pareceria com a 

psicologia perceber o seu propósito para o grupo. Uma bibliografia mais alargada na área 

possibilita também a construção ou escolha de melhores métodos de estudo e ferramentas a 

utilizar. Neste caso, o nosso próprio estudo pode não ter só falhas ao nível teórico, mas também 

metodológico ou, pelo menos, carência de aperfeiçoamento. 
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Anexo A – Guião de entrevista 

Guião de entrevista para avaliar a perceção de bem-estar na prática religiosa 

 

O objetivo desta entrevista é compreender a partir do seu relato pessoal, a sua 

motivação na realização de práticas religiosas ou não e em que medida isso lhe transmite 

a sensação de bem-estar, realização pessoal no seu dia-a-dia. A sua colaboração é 

essencial para levar a cabo o alcance do objetivo pretendido. Assim, agradecemos a sua 

colaboração e disponibilidade para responder a esta entrevista.  

Importa referir que não existem respostas certas ou erradas. Caso não perceba 

alguma das questões sinta-se à vontade para interromper a qualquer momento e colocar 

as questões que achar conveniente. As respostas dadas são estritamente confidenciais e 

serão utilizadas apenas no âmbito deste estudo. A participação no mesmo é voluntária, 

podendo ser interrompida a qualquer momento, sem que seja necessário justificar a sua 

decisão.  

Como já tínhamos abordado, é necessário proceder à gravação da entrevista. Não 

sei se gostaria de colocar alguma questão? Quando se sentir preparado/a daremos início 

à mesma. 

 

Para começar gostaria de lhe colocar algumas questões relacionadas com os seus 

dados pessoais: 

1. O seu nome? 

2. Masculino/ Feminino? 

3. A idade? 

3. A escolaridade? 

4. Atualmente qual é o seu estado civil? 

5. Tem filhos? Quantos? O género? E a idade? 

6. Atualmente, quem vive consigo? 

7. Qual é a sua situação atual de trabalho? 

8. Considera suficiente o seu rendimento mensal? E os rendimentos das pessoas 

que vivem na sua residência? (incluir benefícios sociais) 

Agora vamos falar um pouco da sua experiência religiosa: 
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9. Tem alguma prática religiosa/espiritual?  

10.  Participa em que atividades ligadas a essas praticas religiosas/ religião? (Se 

sim:). Quantas horas semanais?  

11. Desde quando participa nessas práticas? O que o/a levou a fazer isso? 

12. Sente a presença de Deus no seu dia-a-dia? Quando é que isso acontece? 

13. Encontra força e conforto na sua religião? Com que frequência? 

14. Sente uma profunda paz interior ou harmonia? Com que frequência? 

15. Deseja estar próximo ou em união com Deus? Com que frequência? 

16. Sente-se realizado/a ao participar nessas práticas? (Se sim/não:). Explique um 

pouco melhor. 

17.  Acredita (então) num Deus pessoal que cuida de si? 

18. Sente uma grande responsabilidade no que acontece à sua volta?  

19. De que forma poderia ajudar alguém a ultrapassar uma situação difícil? 

20. Por causa das suas crenças espirituais ou religiosas, tem-se perdoado pelas 

coisas erradas que tem feito? Tem perdoado aqueles que o/a têm ofendido? 

21. Acredita que Deus o/a perdoa? 

22. Já perdeu a fé em Deus? (Se sim/não:). Quando? Pode falar um pouco disso? 

23. Imagine que não segue qualquer religião. Considera que seria mais ou menos 

difícil resolver qualquer situação problemática? Explique um pouco melhor? 

24. Diga-me o quanto a sua religião espiritualidade o/a ajuda na compreensão e 

na forma de resolver as situações difíceis? 

25. Com que frequência costuma encontrar-se com as pessoas do seu grupo 

religioso? É costume procurarem-no/a? 

26. Já teve alguma experiência religiosa ou espiritual que mudou a sua vida? (se 

sim). Qual era a sua idade quando essa experiência aconteceu? 

27. Já sentiu que teve alguma recompensa com a sua fé? (Se sim:). Qual era a sua 

idade quando essa experiência aconteceu? 

28. Considera que as suas crenças religiosas estão por trás de toda a sua maneira 

de viver? 
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Gostaria que me falasse um pouco da sua perceção de bem-estar no geral: 

29. Se estivesse doente ou numa situação difícil, quanto conforto os outros lhe 

dariam? 

30. O contato que tem com os outros costuma ser agradável ou desagradável. Fale-

me um pouco sobre isso? 

31. Com que frequência dedica o seu tempo a atividades de lazer com a sua 

família, amigos e conhecidos? 

32. Como encara as críticas e comentários menos agradáveis do seu grupo? Com 

que frequência o costumam fazer? 

33. Considera que alguns aspetos da sua vida poderiam ser melhorados? Explique 

quais e como? 

34. Sente-se bem com as suas escolhas de vida? A sua vida no geral como sente 

que está comparativamente com a dos outros?  

35. Tem algum problema de saúde? Qual? De que forma tem lidado com a 

situação? 

36. No geral. Sente-se realizado/a? (Se não:) O que tem feito para alterar a 

situação? 

37. Para finalizar a nossa entrevista, há alguma coisa que considere importante 

referir? 

 

Obrigada pela sua participação 
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Anexo B – Consentimento Informado 

Investigadora: Ana Seara (a.m.seara@gmail.com)  

Sob a Orientação do Prof. Doutor João Carlos Major 

No âmbito da realização da dissertação de mestrado do 2.º ciclo de Psicologia 

Clínica e da Saúde e do Seminário de Investigação em Psicologia, venho por este meio 

pedir a sua colaboração para participar num estudo intitulado “Concetualizando a 

Religiosidade de um Grupo Coral Bracarense: Um Estudo Etnográfico”.  

Objetivo do estudo  

O objetivo deste estudo é analisar o conceito de experiência religiosa, o seu aspeto 

indutivo e preditivo de bem-estar. Para o efeito de análise, será aplicado um guião de 

entrevista semi-estruturada, com a duração aproximada de 30 minutos. Não existe 

quaisquer riscos e desconfortos inerentes à sua participação.  

Caso decidir participar na presente investigação, este estudo pode resultar não só 

num momento de reflexão, como também no seu possível crescimento pessoal. Todos os 

dados recolhidos serão tratados de forma confidencial. O material gravado será 

conservado num local seguro à responsabilidade dos investigadores. Os resultados serão 

apresentados mais tarde e os participantes não serão identificados. Os participantes neste 

estudo terão acesso a todos os resultados recolhidos e ao decurso da investigação em 

causa.  

A escolha da participação é voluntária. Se decidir não participar, não sofrerá 

qualquer consequência pejorativa; poderá desistir em qualquer momento.  

Pelo presente documento, eu_______________________________________________ 

____________________________________aceito participar plenamente neste estudo.  

Assinatura: _________________________________________________  

Data: ___/___/___  

Para qualquer questão, contactar a investigadora responsável cujo endereço de e-mail é 

a.m.seara@gmail.com 
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Anexo D – Exemplo de entrevista – Entrevista C (Transcrição e Codificação) 

 

9. Tem alguma prática religiosa/espiritual?  
 

10. Participa em que atividades ligadas a essas praticas religiosas/ religião? (Se 
sim:). Quantas horas semanais?  
 

 

 

 

 

11. Desde quando participa nessas práticas? O que o/a levou a fazer isso? 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Código Transcrição 

C9 Prática Religiosa “Sim”  

“Vou á Eucaristia” 

“Pergrinações” 

 Código Transcrição 

C10 Ativiades 

Religiosas 

“Grupo Coral ” 

“Já fui catecista” 

C10.1 Horas Semanais  “Três, quatro horas” 

 Código Transcrição 

C11 Quando começou  “Já canto à muito 

tempo, mais ou menos 

6 anos” 

C11.1 O que o levou a 

começar 

“Sempre gostei de 

cantar, gosto muito da 

Eucaristia com 

música” 



XII 
 

12. Sente a presença de Deus no seu dia-a-dia? Quando é que isso acontece? 
 

 

 

 

 

 

 

 

13. Encontra força e conforto na sua religião? Com que frequência? 
 

 

 

 

14. Sente uma profunda paz interior ou harmonia? Com que frequência? 
 

 

 

15. Deseja estar próximo ou em união com Deus? Com que frequência? 
 

 

 

 

16. Sente-se realizado/a ao participar nessas práticas? (Se sim/não:). Explique um 
pouco melhor. 

 

 

 

 

 Código Transcrição 

C12 Deus no dia-a-dia “Sim” 

C12.1 Quando acontece “Em todos os 

momentos da minha 

vida” 

“Acredito e sinto que 

Deus está comigo” 

 Código Transcrição 

C13 Força e Conforto 

na religião 

“Sim” 

 Código Transcrição 

C14 Paz interior ou 

harmonia 

“Sim” 

“Paz interior” 

 Código Transcrição 

C15 Próxima ou em 

união com Deus 

“Sim, mais próxima 

de Deus” 

 

 Código Transcrição 

C16 Realização com as 

práticas 

“Sinto que me faz 

bem” 
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17. Acredita (então) num Deus pessoal que cuida de si? 
 

 

 

18. Sente uma grande responsabilidade no que acontece à sua volta?  
 

 

 

19. De que forma poderia ajudar alguém a ultrapassar uma situação difícil? 
 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Código Transcrição 

C17 Deus pessoal “Sim” 

 Código Transcrição 

C18 Responsabilidade 

ao redor  

“Sim” 

 

 Código Transcrição 

C19 Situação difícil de 

outro 

“Dizendo que acredite 

em Deus” 

“Que não desanime” 

“… nós acreditarmos 

em Deus e confiar 

nele, custa-nos menos 

os problemas” 

 



XIV 
 

20. Por causa das suas crenças espirituais ou religiosas, tem-se perdoado pelas 
coisas erradas que tem feito? Tem perdoado aqueles que o/a têm ofendido? 
 

 

 

21. Acredita que Deus o/a perdoa? 
 

 

 

 

22. Já perdeu a fé em Deus? (Se sim/não:). Quando? Pode falar um pouco disso? 
 

 

23. Imagine que não segue qualquer religião. Considera que seria mais ou menos 
difícil resolver qualquer situação problemática? Explique um pouco melhor? 

 

 

 

 

 

24. Diga-me o quanto a sua religião espiritualidade o/a ajuda na compreensão e na 
forma de resolver as situações difíceis? 

 Código Transcrição 

C20 As crenças e o 

perdão 

“Eu não digo perdoar” 

“O que me faz parar e 

pensar que fiz coisas 

que afinal não devia 

ter feito” 

“Se alguém me diz 

algo que eu não gosto, 

ignoro” 

“Muitas pessoas são 

frustradas e atingem 

os outros com o mal” 

 Código Transcrição 

C21 Deus e o perdão “Sim” 

 Código Transcrição 

C22 Perder a Fé “Não, nunca” 

 Código Transcrição 

C23 Resolver 

problemas sem 

religião 

“Acho que era mais 

difícil” 

“Ao acreditar em 

alguém superior a nós 

é mais fácil” 



XV 
 

 

 

 

 

25. Considera que as suas crenças religiosas estão por trás de toda a sua maneira de 
viver? 
 

 

 

 

 

Gostaria que me falasse um pouco da sua perceção de (bem-estar no geral): 

 

26. Com que frequência dedica o seu tempo a atividades de lazer com a sua família, 
amigos e conhecidos? 
 

 

 

 

27. Como encara as críticas e comentários menos agradáveis do seu grupo? Com 
que frequência o costumam fazer? 

 

 

 

 

 

28. Considera que alguns aspetos da sua vida poderiam ser melhorados? Explique 
quais e como? 

 

 

 

 Código Transcrição 

C24 Religião, ajuda em 

situações difíceis  

“Completamente” 

 Código Transcrição 

C25 As crenças e a 

maneira de viver 

“Sim” 

 

 Código Transcrição 

C26 Tempo dedicado à 

família e a terceiros  

“Infelizmente não 

tempo muito tempo” 

 Código Transcrição 

C27 Críticas e 

comentários do 

grupo 

“Só acho crítica de 

quem é melhor do que 

eu” 

“Se acho que não é 

melhor do que eu, não 

vejo como crítica” 

 Código Transcrição 

C28 Aspetos de vida a 

melhorar 

“Talvez” 

“Procuro melhorar” 
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29. Sente-se bem com as suas escolhas de vida? A sua vida no geral como sente que 
está comparativamente com a dos outros?  

 Código Transcrição 

C29 Escolhas de vida e 

comparação com 

outros  

“Sim”  

“Nunca me arrependi” 

“Não costumo 

comparar” 
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